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O que é uma arritmia cardíaca?
Como é do conhecimento geral, o coração é um 
órgão fundamental para a manutenção da vida, 
pois funciona como uma bomba que impulsiona 
o sangue, fazendo-o chegar através dos vasos 
sanguíneos a todos os pontos do organismo, de 
modo a fornecer oxigénio e nutrientes indispen-
sáveis ao funcionamento das células e a remover 
os produtos resultantes da sua ac)vidade. Para 
cumprir esta função, o coração tem de se con-
trair regularmente, adaptando o número de con-
tracções por minuto às necessidades orgânicas, 
que são variáveis.

Para se contrair, o músculo cardíaco tem de ser 
es)mulado. Os esf imulos f isiológicos são eléctri-
cos (da ordem dos milivoltes), sendo produzidos 
por células especializadas do próprio cora- ção. 
Em condições normais os potenciais eléctricos 
provêm de uma zona localizada na parte superior 
do coração, espalhando- se depois pelas paredes 
das suas cavidades superiores (“aurí- culas”) e 
em seguida pelas inferiores  (“ventrículos”). Esta 
ac)vidade eléctrica produz-se de forma regular, 
variando o nú- mero de esf imulos por minuto 
com as necessidades orgânicas. O ritmo normal, 
designado por “ritmo sinusal”, é inf luenciado pelo 
sistema nervoso, que o faz acelerar quando as 
necessida- des aumentam e retardar quando elas 
diminuem. Em média, o número de ba)mentos por 
minuto (frequência cardíaca) é em repouso 60 a 
100 p/min, o que signif ica quase 100.000 ba)- men-
tos por dia.

As “arritmias cardíacas” são perturbações da 
ac)vidade eléc- trica do coração, podendo carac-
terizar-se por um ritmo rápido (“taquicardias” ou 
“taquiarritmias”) ou  por um ritmo lento (“bradi-
cardias” ou “bradiarritmias”). As perturbações 

do ritmo cardíaco são muito frequentes, podendo 
surgir em qualquer pessoa, aumentando em re-
gra com a idade. Podem ser detec- tadas em indi-
víduos com corações saudáveis, sendo no entanto 
mais comuns na presença de doenças cardíacas.
Muitas vezes não são sen)das pelo doente, mas 
nalguns casos provocam sintomas, que variam de 
muito ligeiros a severos (palpitações, sensação 
de um ritmo acelerado, tonturas, pica- das ou 
dores no tórax ou em casos raros desmaios). Se 
na maio- ria dos casos as arritmias são benignas, 
noutros podem ser potencialmente perigosas ou 
mesmo causar a morte. A sua gra- vidade au-
menta se exis)r patologia cardíaca subjacente, 
sendo par)cularmente severas nalgumas situações 
patológicas, como a doença coronária ou a insuf-
iciência cardíaca.

Certos )pos de arritmia, ao afectarem grave-
mente a função cardíaca, podem conduzir a uma 
diminuição do débito sanguíneo ejectado pelo 
coração, levando a colapso circulatório ou mesmo 
à morte, por falta de oxigénio fornecido às células 
ce- rebrais. O compromisso funcional e o risco de 
vida serão tanto maiores quanto mais doente for 
o coração.

As arritmias podem ter origem nas aurículas, 
podendo originar sensações de taquicardia ou 
palpitações, sendo a mais fre- quente e impor-
tante uma situação designada por “f ibrilhação au-
ricular”, que determina uma contracção extrem-
amente rá- pida e inef iciente destas cavidades, 
conduzindo a sintomas por vezes severos, a per-
turbações da função cardíaca ou a compli- cações 
eventualmente graves (por exemplo AVC do )po 
em- bólico).
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No entanto, as arritmias mais graves provêm dos 
ventrículos, podendo as “taquicardias ventricu-
lares” levar a colapso circu- latório, e a chamada 
“f ibrilhação ventricular” originar a morte em pou-
cos minutos, pois as paredes ventriculares con-
traem- se de forma totalmente anárquica, levando 
a uma interrupção da circulação.

A morte de origem arrítmica é em geral súbita, 
surgindo ins- tantaneamente ou em menos de 
uma hora desde o início dos sintomas. A “morte 
súbita” é a forma mais frequente de morte em 
doentes cardíacos, mas pode surgir esporadica-
mente em indivíduos aparentemente saudáveis. A 
problemá)ca da morte súbita é o aspecto mais 
importante colocado pelas arritmias cardíacas, 
pela sua frequência, pelas repercussões sociais e 
económicas e pelo aspecto dramá)co de que se 
reveste para os familiares, não tendo o público em 
geral uma percepção clara da sua frequência ou 
até da sua relação com os problemas de ritmo.

As bradiarritmias também podem ser perigosas, 
condicionando ritmos demasiado lentos para se 
manter uma circulação ef i- ciente, ou pausas pro-
longadas que podem conduzir a desmaios (sínco-
pes). Nalguns casos podem determinar paragem 
cardíaca e morte.

Para mais informações consulte o site: 
www.batebatecoracao.com


